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1. Introdução 
 
O rebanho bovino brasileiro é composto por mais de 200 milhões de animais (MAPA, 2007), sendo que o 
gado zebu (Bos indicus) corresponde a aproximadamente 80% desse patrimônio. A predominância desse 
grupo genético se deve a maior adaptabilidade às condições climáticas (altas temperaturas e umidade) e a 
disponibilidade de alimentos (sazonalidade quali-quantitativa da produção de forrageiras) encontrados no 
Brasil tropical. Porém, apesar dessas características adaptativas dos zebuínos às condições tropicais, na 
grande maioria dos rebanhos brasileiros observa-se comprometimento nos índices reprodutivos, 
principalmente devido ao prolongamento do período de anestro pós-parto. Além da baixa eficiência 
reprodutiva, o rebanho brasileiro apresenta baixo número de vacas inseminadas artificialmente (apenas 
6% das vacas em idade reprodutiva). Historicamente, a inseminação artificial revelou-se como a 
ferramenta mais eficiente do melhoramento genético, tanto em bovinos de leite quanto em bovinos de 
corte. Dessa forma, torna-se necessária a adoção de boas técnicas de manejo (nutrição, sanidade, etc), 
associadas ao emprego da IA com sêmen de touros provados geneticamente com o objetivo de melhorar a 
eficiência reprodutiva, com conseqüente aumento na produção de bezerros de qualidade e na 
rentabilidade da propriedade. 
 
Existe na atualidade tecnologia para sincronizar o crescimento folicular e a ovulação em bovinos. Com 
essa finalidade, emprega-se uma seqüência de tratamentos (protocolos) que tem como finalidade 
sincronizar a ovulação para o emprego da inseminação artificial em tempo fixo (IATF), que dispensa a 
necessidade de detecção do cio, colaborando sobremaneira para praticidade do o emprego dessa 
biotecnologia. Os trabalhos científicos apontam que a IATF pode ser empregada mesmo em vacas em 
anestro, antecipando a ovulação pós-parto e melhorando a eficiência reprodutiva do rebanho (Baruselli et 
al., 2002). No entanto, nessas condições, as pesquisas indicam a importância do tratamento com eCG 
(gonadotrofina coriônica eqüina) para aumentar a taxa de ovulação e de prenhez após o emprego de 
protocolos de sincronização para IATF (Baruselli et al., 2003, Bo et al., 2003, Baruselli et al., 2004).  
 
Além do emprego na IATF, a eCG tem importante papel em programas de superovulação e transferência 
de embriões em tempo fixo. No relatório da Sociedade Brasileira de Tecnologia de Embriões (2007), 
apesar da crescente produção brasileira de embriões in vitro (196.000), ainda foram produzidos 70.000 
embriões in vivo (Viana e Camargo, 2007), o que projeta aproximadamente 15.000 superovulações por 
ano. Esses resultados destacam o Brasil no cenário mundial como primeiro produtor de embriões bovinos.  
 
Trabalhos recentes apontam a possibilidade do emprego da eCG para superovulação tanto em Bos indicus 
como em Bos taurus, com o objetivo de facilitar o manejo (dose única), sem comprometer a produção de 
embriões. Inúmeros fatores interferem na eficiência de programas de TE, com destaque especial às 
receptoras (Spell et al., 2001; Hasler, 2001). Isto porque, em geral, os programas de TE comerciais 
apresentam baixas taxas de aproveitamento (% de receptoras aptas à inovulação/total de receptoras 
tratadas). Normalmente, em um lote de receptoras tratadas com protocolos tradicionais (uso de 
prostaglandina associado à detecção de estro), somente 40 a 50% dos animais são aproveitados para a 
inovulação. Considerando-se uma taxa de concepção de 50% do total de animais aproveitados, obtém-se 
apenas 20 a 25% de gestações ao final do tratamento (Baruselli et al., 2000a e 2000b; Bó et al., 2002). 
Desta forma, o incremento das taxas de aproveitamento e de concepção das receptoras é fundamental para 
maximizar a taxa de prenhez e, com isso, elevar o retorno zootécnico e econômico da TE. Em receptoras 
foram apontados efeitos positivos da eCG em protocolos de transferência de embriões em tempo fixo 
aumentando a taxa de aproveitamento das receptoras e induzindo a formação de um corpo lúteo que 
produz mais progesterona no dia da inovulação dos embriões (Baruselli et al., 2000c; Bó et al., 2002). 
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Considerando os conhecimentos existentes sobre inseminação artificial, superovulação e transferência de 
embriões em tempo fixo o objetivo desta revisão é discutir os avanços nos protocolos de sincronização, 
enfatizando as possibilidade do emprego da eCG.  
 
2. Fisiologia do pós-parto 

 
Segundo o Anualpec de 2004, o rebanho bovino brasileiro é composto por mais de 73 milhões de vacas e 
novilhas em idade reprodutiva. Nesse mesmo ano a produção de bezerros foi de aproximadamente 42 
milhões, representando taxa de desmama de 57,6%. Levando em conta uma taxa de mortalidade de 
bezerros de 8%, a taxa de nascimento do rebanho brasileiro é de 65%, o que resulta em intervalo entre 
partos de 18 meses (540 dias). Projeta-se, também, um período de serviço (parto/concepção) de 8,5 meses 
(255 dias). Esses dados são indicativos de que a baixa eficiência reprodutiva do rebanho brasileiro se deve 
principalmente ao longo intervalo entre o parto e a concepção. 
  
Após o parto, a fêmea bovina tem que criar um bezerro saudável e estabelecer uma nova gestação. O 
padrão de desenvolvimento folicular ovariano que prevalece durante a gestação deverá agora ser 
substituído por uma seqüência de eventos que culminará no crescimento de um folículo dominante que 
produz estrógeno suficiente para manifestação do comportamento de estro, seguido de ovulação e 
formação de um corpo lúteo funcional. Esses requisitos são necessários para o restabelecimento da 
fertilidade no período pós-parto nos diversos tipos de criação (Rhodes et al., 2003). No entanto, o que se 
observa em muitos casos nas condições brasileiras de manejo é um longo período de anestro pós-parto, 
tanto em Bos indicus quanto em Bos taurus, apesar de haver crescimento folicular durante essa fase 
(Wiltbank et al., 2002). Existem pesquisas que indicam que logo após o parto, verifica-se baixa 
quantidade de LH armazenado na hipófise, sendo essa característica fisiológica limitante para o 
restabelecimento da atividade ovariana no período pós-parto (Yavas e Walton, 2000). Nesse período não 
foram relatadas alterações na liberação de FSH. 
 
No final da gestação ocorre diminuição da concentração de gonadotrofinas devido à intensa 
retroalimentação negativa da progesterona e do estrógeno. Logo após o parto (~4 dias), nota-se elevação 
das concentrações de FSH e, conseqüentemente, emergência da primeira onda de crescimento folicular 
(Wiltbank et al., 2002). No entanto, para que ocorra a ovulação do folículo dominante, a freqüência dos 
pulsos de LH deve ser de aproximadamente 1 pulso por hora (revisado em Bó et al., 2003). A ausência ou 
a inadequada pulsatilidade de LH faz com que o folículo dominante não se desenvolva muito além do 
diâmetro da divergência folicular. Wiltbank et al. (2002) especularam que zebuínos podem apresentar 
deficiência de FSH no período pós-parto. Os autores se basearam no estudo de Ruiz-Cortez e Olivera-
Angel (1999), no qual se verificou que folículos de vacas zebuínas não alcançavam diâmetros superiores 
a 6mm durante o anestro pós-parto. Contudo, estudos recentes sobre divergência folicular em Nelore 
(Gimenes et al 2005b; Sartorelli et al., 2005; Castilho et al., 2006), constataram que o folículo de Bos 
indicus atinge a dominância com diâmetro inferior ao relatado para Bos taurus (8,5mm), com 
aproximadamente 6mm. Portanto, condições anovulatórias freqüentemente verificadas em zebuínos não 
parecem estar associadas à deficiência de FSH, que promove o crescimento até a divergência, e sim de 
LH, responsável pela continuidade do crescimento e indução da ovulação do folículo dominante. Sendo 
assim, especula-se que em fêmeas zebuínas em anestro severo, com comprometimento na liberação de 
LH, os folículos não atingem diâmetros superiores a 6mm. Já, em fêmeas taurinas nas mesmas condições 
de anestro os folículos crescem até 8,5mm de diâmetro.  
 
Quanto ao padrão de liberação do LH no período pós-parto, existem indícios de que zebuínos e taurinos 
apresentem diferenças nas concentrações plasmáticas dessa gonadotrofina. Em um experimento, 
D’Occhio et al. (1990) observaram que, aos 40 dias pós parto, vacas Bos taurus (Hereford Shorthorn) 
apresentaram maior concentração plasmática de LH (0,66±0,04 ng/ml) do que vacas Bos indicus 
(0,56±0,03 ng/ml; Brahman). Essa diferença aumentou à medida que a análise se distanciou do parto. 
Nesse mesmo estudo, constatou-se que vacas Bos taurus tiveram maior secreção pulsátil de LH e taxa de 
prenhez entre 50 e 120 dias após o parto que vacas Bos indicus. Após o restabelecimento dos estoques 
hipofisários de LH (15 a 30 dias de pós-parto; Yavas e Walton, 2000), os principais fatores que 
comprometem a ovulação são a condição nutricional e a amamentação (Montiel e Ahuja, 2005). 
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Quanto à nutrição, sabe-se que animais criados em regiões tropicais apresentam comprometimento na 
atividade ovariana pós-parto devido principalmente ao inadequado conteúdo energético fornecido pelas 
pastagens. Dessa maneira, a energia ingerida pelo animal é priorizada para funções vitais de manutenção 
e de produção de leite, em detrimento das funções reprodutivas (revisado em Montiel e Ahuja, 2005). Os 
efeitos resultantes do comprometimento nutricional são a supressão na liberação de GnRH e, 
conseqüentemente, diminuição na freqüência dos pulsos de LH (Schillo, 1992), reduzindo o diâmetro 
máximo do folículo dominante e a duração da onda de crescimento folicular (Rhodes et al., 1995; 
Wiltbank et al., 2002). De acordo com esses achados, a avaliação do escore de condição corporal (ECC) e 
da nutrição do rebanho tornam-se importantes ferramentas do manejo reprodutivo (Montiel e Ahuja, 
2005). 
 
Outro fator que pode inibir a ovulação no pós-parto é a amamentação, por reduzir a liberação de GnRH e 
a secreção de LH (Williams, 1990). Essa inibição é exercida pela secreção de um peptídeo opióide 
hipotalâmico (β-endorfina) em resposta ao estímulo da amamentação. O efeito da amamentação na 
regulação da liberação tônica de LH é determinado pela habilidade da vaca em identificar seu bezerro. A 
visão e o olfato exercem um papel crítico no desenvolvimento da relação da mãe com o bezerro, 
permitindo que a vaca identifique o seu bezerro. A remoção de ambos os sentidos atenua os efeitos 
negativos da amamentação na secreção de LH. Assim, existem trabalhos que apontam que a relação da 
vaca com o bezerro é responsável por prolongar o anestro pós-parto. Esse efeito supressivo é 
independente de estímulos neurosensoriais no úbere (Montiel e Ahuja, 2005). 
 
Essas alterações fisiológicas podem afetar a maturação final e a ovulação do folículo dominante. Além do 
ato de amamentar, o olfato, a visão, o estímulo tátil e a audição podem também induzir essas alterações 
fisiológicas (Williams et al., 1996) Para atenuar o efeito da presença do bezerro, realiza-se desmame total, 
parcial (permitir ao bezerro acesso à mãe uma ou duas vezes ao dia) ou temporário (remoção do bezerro 
durante 48 a 96h; revisado em Yavas e Walton, 2000; Montiel e Ahuja, 2005). Essas técnicas de manejo 
podem ser empregadas para aumentar a pulsatilidade de LH e promover o crescimento folicular e a 
ovulação de rebanhos em anestro, isoladamente ou em conjunto com tratamentos hormonais. 
 
Assim, os dados acima apresentados demonstram a importância do conhecimento das particularidades da 
fisiologia reprodutiva de Bos indicus e de Bos taurus para empregar biotécnicas que buscam a 
multiplicação de indivíduos geneticamente superiores e a melhoria da eficiência reprodutiva.  
 
3. Propriedades farmacológicas da eCG 
 
A eCG é um fármaco de meia vida longa (até 3 dias), produzido nos cálices endometriais da égua prenhe 
(40 a 130 dias; Murphy e Martinuk, 1991), que se liga aos receptores de FSH e LH dos folículos e aos 
receptores de LH do corpo lúteo (Stewart e Allen, 1981). Em eqüinos, a eCG causa ovulação ou 
luteinização de folículos durante a gestação, com conseqüente aumento da progesterona circulante 
(revisado por Murphy e Martinuk, 1991). 
 
A eCG é composta de duas subunidades (α - composta por 96 aminoácidos; e β - composta por 149 
aminoácidos). Uma característica importante da molécula de eCG é a existência de grande quantidade de 
carboidratos (aproximadamente 45% de sua massa) principalmente a N-acetil neuramina (ou ácido 
siálico), primordialmente presente na subunidade β da molécula de eCG, o que proporciona uma grande 
meia vida a este composto químico (Murphy and Martinuk, 1991). Ainda, devido ao alto peso molecular e 
à presença de ácido siálico, a molécula de eCG é carregada negativamente, o que dificulta a sua filtração 
glomerular e aumenta ainda mais sua meia-vida. Devido a todos estes fatores, a meia-vida da eCG quando 
aplicado em bovinos é longa (revisado por Souza 2008). 
 
A eCG quando administrada vacas em anestro cria condições para estimular o crescimento folicular e a 
ovulação, mesmo em vacas que tenham comprometimento na liberação de gonadotrofinas. Seu uso tem 
apresentado efeito positivo em rebanhos com baixa taxa de ciclicidade (anestro), em animais recém 
paridos (período pós parto inferior a 2 meses), em animais com condição corporal comprometida (≤ 2,5 
na escala de 1 a 5; Baruselli et al., 2004a) e em animais que apresentam comprometimento no 
crescimento do folículo dominante devido à altos níveis de progesterona ao final do tratamento de 
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sincronização da ovulação (aumenta a taxa de ovulação; Baruselli et al., 2004b e aumenta a taxa de 
prenhez; Marques et al., 2005). Ainda, devido sua ação de LH e FSH e longa meia vida, a eCG pode ser 
utilizada em dose única em protocolos para superovulação em bovinos (Baruselli et al., 2008). O emprego 
da eCG também tem sido relatado em receptoras de embrião. Receptoras que recebem eCG durante o 
tratamento de sincronização apresentam aumento da taxa de ovulação e de aproveitamento, além de 
possuírem maiores níveis de progesterona circulante no diestro (Baruselli et al., 2000c), minimizando 
falhas no reconhecimento da gestação (Binelli et al., 2001) e aumentando a eficiência da transferência de 
embriões. 
 
4. Utilização da eCG em protocolos de inseminação artificial em tempo fixo 
 
Existem na literatura científica controvérsias sobre o emprego da eCG em protocolos de sincronização 
para IATF. Alguns trabalhos indicam efeito positivo e outros demonstram que a eCG não aumenta a taxa 
de concepção à IATF. Os resultados de nosso grupo de pesquisa também apresentam variação quanto ao 
efeito da eCG na IATF. Após realização de inúmeros trabalhos com grande número de animais 
verificamos que em alguns experimentos o tratamento com eCG (400UI na retirada do dispositivo de P4) 
aumentou significativamente a taxa de concepção à IATF. No entanto, em outros experimentos nenhum 
efeito positivo foi encontrado (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Taxa de concepção à IATF (%) de vacas tratadas ou não com eCG no momento da retirada dos 
dispositivos de progesterona e ou progestágenos. 
 
Publicação  Com eCG Sem eCG Valor de P 
Baruselli et al., (2003) Nelore 55,1 (59/107)a 38,9 (42/108)b < 0,05 
                                     
Baruselli et al., (2003) Brangus 61,8 (199/332) 59,6 (192/332) > 0,05 NS 
                                    
Marques et al., (2004) Nelore 58,1 (172/296) 61,9 (179/289) > 0,05 NS 
                                  
Silva et al., (2004) Nelore 51,7 (155/300)a 33,8 (101/299)b < 0,05 
                                    
Rodrigues et al., (2004) Nelore 50,9 (56/110)a 37,8 (37/98)b < 0,05 
                                   
Penteado et al., (2004) Nelore 55,6 (125/225)a 42,2 (98/232)b < 0,05 
     
NS=não significativo 
 
Para tentar compreender o motivo da grande variação nos resultados da literatura iniciamos trabalhos 
procurando estudar o efeito do tratamento com eCG conforme o padrão de ciclicidade dos animais no 
início do protocolo de sincronização. Em pesquisa realizada com 215 vacas Nelore paridas (75 ± 19 dias 
pós-parto), mantidas a pasto no Estado de Mato Grosso do Sul (Baruselli et al., 2003), verificou-se efeito 
positivo da eCG conforme o grau de anestro. Em animais em anestro (sem CL; tanto com folículos 
grandes quanto pequenos) houve efeito positivo do tratamento com eCG, enquanto que, nos animais 
cíclicos (com presença de CL), não se notou aumento na taxa de concepção à IATF (Tabela 2). O efeito 
positivo da eCG foi mais evidente conforme aumentou a intensidade do anestro. Os resultados positivos 
da utilização da eCG somente em animais em anestro também foram constatados em pesquisa realizada 
na Argentina  (Cutaia et al., 2003) e estão também apresentados e discutidos em revisões científicas (Bo 
et al., 2003 e Baruselli et al., 2004) . 
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Tabela 2. Taxa de prenhez à inseminação artificial em tempo fixo conforme classificação da 
funcionalidade ovariana de vacas Nelore lactantes tratadas com dispositivo intravaginal de progesterona 
(DP4) associado ou não ao tratamento com eCG na retirada do dispositivo (Dia 8).  
 

Taxa de prenhez   Classificação  
dos ovários DP4 DP4 + eCG Diferença 

(eCG – controle) 
Valor de 

P 
A (presença de CL) 55,5 (15/27) 64,0 (16/25) + 8,5% 0,37 
B (fol (s) ≥ 8mm) 34,4 (22/64) 50,0 (29/58) + 15,6% 0,06 
C (fol (s) < 8mm)  29,4 (05/17) 56,5 (13/23) + 27,1% 0,08 

 
Nosso grupo de pesquisa realizou outros experimentos para confirmar o efeito positivo do tratamento com 
eCG conforme a ciclicidade. Rodrigues et al. (2004) verificaram que apenas os animais em anestro 
(ausência de CL no início da sincronização) responderam positivamente ao tratamento com eCG [52,2% 
(47/90) vs 36,5% (27/74); P < 0,05] . Nos animais ciclando (presença de CL no início da sincronização) 
não foi verificado aumento da taxa de concepção após o tratamento com eCG. 
 
Em outro estudo realizado por nosso grupo com o objetivo de avaliar os efeitos do uso do eCG na 
dinâmica folicular de vacas Nelore (Bos indicus) comprovadamente em anestro e sincronizadas para 
IATF, verificou-se que o tratamento com eCG na retirada do implante auricular de progestágeno 
aumentou o diâmetro do folículo dominante (Figura 1), além de aumentar as taxas de ovulação e de 
concepção (Tabela 3). Esse efeito também foi verificado em novilhas Nelore ciclando tratadas com 
dispositivo intravaginal de progesterona (CIDR; Baruselli et al., 2004a). Animais cliclando (presença de 
CL no início do protocolo) apresentam aumento significativo nos níveis circulantes de progesterona 
durante o tratamento, o que pode comprometer a pulsatilidade de LH e o crescimento final do folículo 
dominante (Carvalho et al., 2008). As novilhas ciclando tratadas com eCG na retirada do dispositivo de 
progesterona apresentaram aumento significativo na taxa de ovulação [sem eCG = 50,0% (10/20) vs com 
eCG = 76,2% (16/21); P < 0,05; Baruselli et al., 2004a]. Verificamos que o tratamento com eCG também 
aumentou a taxa de prenhez de novilhas Nelore cilcando tratadas com dispositivo intravaginal de 
progesterona para IATF [sem eCG = 15,7% (31/197) vs com eCG = 34,9% (68/195); P < 0,05; Marques 
et al., 2004). Apesar do aumento significativo do tratamento com eCG na taxa de prenhez os resultados 
foram abaixo do esperado, indicando que outros efeitos estão influenciando a eficiência da IATF em 
novilhas Nelore. 
 
Tabela 3. Dinâmica folicular de vacas Nelore (Bos indicus) lactantes em anestro tratadas com implante 
auricular contendo progestágeno (Crestar) associado ou não ao eCG.  
 
 Com eCG 

(n=26) 
Sem eCG 

(n=24) P 

Taxa de ovulação (%) 73,1 (19/26)a 50,0 (12/24)b 0,04 
Intervalo entre a retirada da P4 e a ovulação (h) 72,0 ± 1.1 73,0 ± 1,9 0,72 
Diâmetro máximo do folículo dominante (mm) 1,22 ± 0,06 1,04 ± 0,07 0,04 
Diâmetro máximo do folículo ovulatório (mm) 1,24 ± 0.05 1,21 ± 0.04 0,70 
Taxa de concepção (%) 46,2 (12/26)a 20,8 (5/24)b 0,02 
Taxa de concepção dos animais que ovularam (%) 63,2 (12/19) 41,7 (5/12) 0,12 
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Figura 1. Dinâmica folicular de vacas Nelore em anestro tratadas com protocolo Crestar associado ou 
não a 400 UI de eCG no momento da retirada do implante auricular (dia 9). 
 
Com o objetivo de compreender melhor o efeito da eCG na IATF em vacas de corte realizamos um 
estudo retrospectivo (Baruselli et al. 2004) para avaliar o efeito do tratamento com eCG em função da 
condição corporal (escala 1-5) dos animais no momento do tratamento de sincronização da ovulação. 
Nesse estudo foram avaliadas 1987 IATFs realizadas em vacas Nelore tratadas ou não com eCG no 
momento da retirada do dispositivo de progesterona (Figura 2). Verificou-se efeito positivo do tratamento 
com eCG somente nos animais com ECC ≤ 3. Em animais com satisfatória condição corporal (> 3) não 
foi constado efeito positivo do tratamento com eCG na taxa de concepção. A condição corporal esta 
freqüentemente relacionada à ciclicidade (D’Dcchio et al., 1990; Viscarra et al, 1998). Assim, animais 
com boa condição corporal apresentam alta taxa de ciclicidade, o que dispensa o tratamento com eCG, 
conforme discutido anteriormente.  
 

 
Figura 2. Taxa de concepção de vacas Bos indicus (Nelore) lactantes (n= 1.984) tratadas com ou sem 
eCG no momento da retirada do dispositivo intravaginal de progesterona conforme o escore de condição 
corporal. 
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Para verificar se o tratamento com eCG no momento da retirada dos dispositivos de progesterona interfere 
no intervalo entre a retirada do dispositivo e a ovulação, o que poderia influenciar os resultados da IATF, 
realizamos uma seqüência de experimento que estão apresentados na Tabela 4. Os resultados das 
investigações demonstraram que o tratamento com eCG na retirada dos dispositivos de progesterona não 
influencia o intervalo entre a retirada dos dispositivos e a ovulação nas várias categorias estudadas, 
sugerindo que vacas que recebem eCG devem ser inseminadas no mesmo momento que vacas que não 
receberam eCG. 
 
Tabela 4. Intervalo entre a retirada do dispositivo de progesterona e ou progestágeno e a ovulação (horas) 
em animais tratados ou não com eCG na retirada do dispositivo. 
 
 Categoria Sem eCG Com eCG Valor de P 

Marques et al., 2003 50 
(vacas ½ sangue) 

78,0 ± 3,1 74,2 ± 4,0 > 0,05 

Baruselli et al., 2004a 41 
(novilhas Nelore) 

72,0 ± 3,1 72,0 ± 2,5 > 0,05 

Sá Filho et al., 2004 50 
(vacas Nelore) 

72,0 ± 1,1 73,0 ± 1,9 > 0,05 

Souza et al., 2006 45 
(vacas Holandesas) 

77,3 ± 2,2 72,3 ± 2,8 > 0,05 

 
Essa seqüência de estudos é sugestiva de que a eCG tem efeito positivo somente em animais em anestro. 
Isso se deve, provavelmente, a ausência de pulsatilidade adequada de LH para promover o crescimento 
folicular do folículo dominante e para criar condições de ovulação ao final do protocolo de sincronização. 
Pela ação prolongada (~3 dias) de FSH e LH após o tratamento com eCG, o comprometimento na 
liberação de LH seria minimizado e o folículo dominante teria condições de crescer e de ovular. No caso 
de vacas que apresentam condições fisiológicas de liberação adequada de LH (vacas ciclando e em boas 
condições de manejo) o tratamento com eCG se torna dispensável.  
 
Em outros estudos observamos que os animais que receberam eCG apresentaram maiores concentrações 
plasmáticas de progesterona no diestro subseqüente ao protocolo de sincronização da ovulação (Tabela 
5). Resultados semelhantes foram observados em vacas de leite de alta produção (Figura 3). Esses dados 
sugerem que o aumento na taxa de concepção após o tratamento com eCG pode também ser devido à 
elevação nas concentrações plasmáticas de progesterona. Mann et al (1999) demonstraram que vacas que 
apresentam maiores concentrações de progesterona no diestro apresentam melhores condições de 
crescimento embrionário e de reconhecimento materno da gestação, culminando em maiores taxas de 
concepção. No Brasil, já existem trabalhos que também relataram correlação positiva entre a 
concentração plasmática de progesterona e a taxa de concepção em receptoras de embrião bovino (Reis et 
al., 2004). 
 
Tabela 5. Concentração plasmática de progesterona (ng/mL) após a ovulação sincronizada de em animais 
tratados ou não com eCG. 
 
  Número de animais e 

categoria 
Dia da avaliação da 

[P4] após a 
ovulação 

Sem eCG Com eCG 

Baruselli et al., 2000c 59 
(receptoras) 

Dia 7 1,4 ± 0,8a 4,2 ± 3,7b 

Marques et al., 2003 50 
(vacas ½ sangue) 

Dia 12 6,4 ± 0,5a 8,6 ± 0,4b 

Baruselli et al., 2004a 41 
(novilhas Nelore) 

Dia 12 2,2 ± 0,2a 4,3 ± 0,6b 

Sá Filho et al., 2005 172 
(novilhas Nelore) 

Dia 5 3,6 ± 0,7a 6,6 ± 1,0b 
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Assim, pode-se supor que o aumento da taxa de concepção em animais tratados com eCG pode estar 
relacionado a: 1) incremento na taxa de ovulação, principalmente em animais em anestro, e; 2) aumento 
das concentrações plasmáticas de progesterona no diestro do ciclo subseqüente à IATF, que pode 
melhorar o desenvolvimento embrionário e a manutenção da gestação.  
 
 
4.1 Emprego da eCG para IATF em vacas Holandesas de alta produção 
 
Vacas de leite de alta produção apresentam maior taxa de ciclicidade que vacas de corte criadas a pasto. 
Provavelmente devido a essa característica, os trabalhos que realizamos não evidenciaram aumento na 
taxa de ovulação após o tratamento com eCG em vacas Holandesas em lactação (Souza et al., 2006, 
Souza, 2008). No entanto, verificou-se, como em vacas e novilhas de corte, aumento nas concentrações 
de progesterona no diestro subseqüente a sincronização com eCG (Figura 3). O eCG parece estar 
aumentando a capacidade esteroidogênica do CL em uma fase crítica do desenvolvimento embrionário, 
minimizando falhas no reconhecimento fetal da gestação, uma vez que vacas de leite de alta produção 
possuem alto metabolismo hepático dos esteróides (Sartori et al., 2002). 
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Figura 3. Efeito da eCG no volume do CL (A) e da P4 circulante (B) durante o ciclo estral subseqüente 
ao uso de protocolos de IATF em vacas de leite de alta produção. * P < 0.05; ** P < 0.10 (Souza, 2008). 
 
A taxa de concepção à IATF das vacas Holandesas variou conforme o tratamento e a condição corporal. 
Os animais de menor escore de condição corporal (< 2,75) que não receberam eCG no final do protocolo 
hormonal, apresentaram reduzidas taxas de concepção que os animais de menor ECC tratados com eCG 
(Figura 4). Constatou-se, também, efeito positivo do tratamento com cipionato de estradiol nos animais 
com ECC < 2,75 que não receberam eCG (Figura 4). Nos animais com escore de condição corporal 
superior a 2,75 não se verificou efeito positivo do tratamento com eCG (Souza, 2008). 
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Figura 4. Taxa de concepção para animais com condição corporal <2,75 e ≥2,75 (escala de 1 a 5) 
conforme o grupo experimental. Letras diferentes entre colunas diferem estatisticamente; P < 0.05. 
(Souza, 2008) 
 
5. Uso da eCG e do desmame temporário associado aos programas de IATF 
 
O uso do desmame temporário associado a programas de sincronização de estro tem sido estudado com 
intuito de aumentar a eficiência reprodutiva em bovinos (Quesada et al. 2001). A retirada temporária dos 
bezerros aumenta a pulsatilidade de LH (Willians et al., 1996) e pode colaborar para o crescimento 
folicular e a ovulação. Com o objetivo de estudar o efeito do desmame temporário (desde a retirada do 
implante até a IATF= 54 horas) e da eCG  (no momento da retirada do implante) em vacas Nelore 
submetidas à IATF, foram sincronizadas 459 vacas paridas há mais de 60 dias em um experimento 
fatorial 2x2 (Tabela 6; Penteado et al., 2004). Os resultados são sugestivos de que tanto o tratamento com 
eCG quanto o desmame temporário foram efetivos em aumentar a taxa de concepção à IATF, 
provavelmente devido ao elevado percentual de anestro do rebanho empregado no experimento. 
 
Tabela 6. Taxa de prenhez de vacas Nelore (Bos indicus) lactantes tratadas com implante auricular 
contendo progestágeno, com ou sem eCG e com ou sem desmame temporário por 54 horas. 
 
eCG Desmama N Taxa de Prenhez (%) 
S/ eCG S/ Desmama 118 37,3 (44/118)c 
 C/ Desmama 114 47,5 (54/114)bc 
C/ eCG S/ Desmama 112 52,7 (59/112)ab 
 C/ Desmama 115 58,3 (67/115)a 

EFEITOS PRINCIPAIS 
S/ eCG  232 42,2 (98/232)b 
C/ eCG  227 55,5 (126/227)a 
 S/ Desmama 230 44,8 (103/230)b 
 C/ Desmama 229 52,8 (121/229)a 

a ≠ b ≠ c na mesma coluna (P < 0,05) 
 
 
 

eCG + ECP eCG + GnRH ECP GnRH
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4.3 Redução do intervalo entre o parto e a IATF empregando o tratamento com eCG 
 
O intervalo de partos recomendado zootecnicamente é de aproximadamente 12 meses. Para alcançar esse 
índice, as vacas devem tornar-se gestantes rapidamente após o parto (entre 70 e 90 dias). Assim, para 
atingir a meta de 12 meses, as vacas necessitam ser sincronizadas e inseminadas precocemente.  
 
Com o objetivo de reduzir o intervalo entre o parto e a IATF estudamos (Ayres et al. (2007) o efeito da 
eCG conforme o período pós-parto e o escore de condição corporal. Foi observado aumento na taxa de 
concepção à IATF, tanto em animais com alto quanto com baixo escore de condição corporal, quando 
tratados com eCG no período pós parto precoce (entre 30 e 60 dias). No entanto, o efeito positivo da eCG 
em animais com escore de condição corporal satisfatório (≥3,0) desapareceu conforme aumentou a 
distância do parto (Figura 5). Os dados são indicativos de que quando o tratamento de sincronização da 
ovulação para IATF é realizado antes de 60 dias pós-parto sugere-se a utilização de eCG em todos os 
animais, independentemente da condição corporal.  
 

 
Figura 5. Distribuição da taxa de concepção conforme o período pós-parto, o escore de condição corporal 
e o tratamento com eCG em vacas Nelore inseminadas em tempo fixo (n=617). 
 
Com finalidade de avaliar a possibilidade de se obter satisfatórias taxas de concepção em vacas Nelore 
inseminadas em tempo fixo no pós-parto precoce (40 a 60 dias), foram inseminadas em tempo fixo 2489 
vacas Nelore em diferentes períodos pós-parto (Penteado et al. (2006). Verificaram-se semelhantes taxas 
de concepção, independentemente do período pós-parto no qual foi realizada a IATF (Figura 6). É 
importante ressaltar que todos os animais foram tratados com eCG na retirada do implante. Esses dados 
indicam que é possível realizar a IATF precocemente no período pós parto, associando o emprego da 
inseminação artificial como ferramenta de melhoramento genético com elevados índices de fertilidade 
dos rebanhos que empregam essa biotecnologia. 
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Figura 6. Distribuição da taxa de concepção conforme o período pós-parto (2489 inseminações) em vacas 
Nelore inseminadas em tempo fixo.  
 
Os trabalhos científicos apresentados são indicativos de que é possível sincronizar eficientemente o 
crescimento folicular e a ovulação para a IATF durante o período pós-parto. O tratamento com BE 
associado a um dispositivo de progesterona e ou progestágeno sincroniza a emergência da onda de 
crescimento folicular 3 a 4 dias após o tratamento. Os folículos crescem sob ação do FSH e, após a 
divergência, na presença de concentrações adequadas de LH atingem diâmetros compatíveis com altas 
taxas de ovulação. No entanto, em vacas em anestro, devido à baixa pulsatilidade de LH verifica-se 
comprometimento no crescimento folicular e baixa taxa de ovulação ao final do protocolo de 
sincronização com dispositivos de progesterona e ou progestágenos. Nessa condição, o tratamento com 
eCG proporciona suporte gonadotrófico para impedir a atresia do folículo dominante e estimular o 
crescimento folicular e promover a ovulação. Assim, o efeito positivo do tratamento com eCG em 
protocolos de IATF é dependente do grau de ciclicidade do rebanho. Vacas em anestro necessitam de 
eCG para estimular o crescimento folicular e criar condições de ovulação ao final do protocolo. No 
entanto, vacas ciclando (com liberação adequada de LH), apresentam condições fisiológicas para 
responder com altas taxas de ovulação ao final do tratamento de sincronização sem a necessidade do 
tratamento com eCG.  
 
6. Superovulação de doadoras de embrião com eCG 
 
6.1 Fatores que afetam a resposta superovulatória em bovinos 
 
A variabilidade na resposta das doadoras ao tratamento superestimulatório com gonadotrofinas continua 
sendo um dos maiores problemas nos programas comerciais de TE (Mapletoft et al., 2002, Barros e 
Nogueira, 2004; Baruselli et al., 2006). Esta variação individual ao tratamento superovulatório foi 
relatada tanto em vacas Nelore (Bos indicus; Baruselli et al. 2003), quanto em vacas Holandesas de alta 
produção (Bos taurus; Martins, 2005). 
 
No protocolo tradicional de superovulação (SOV), o tratamento com gonadotrofinas é iniciado na metade 
do ciclo estral (8-12 dias após ovulação). Esta metodologia apresenta algumas dificuldades por requerer a 
detecção do “estro base” para o início do tratamento superestimulatório (Mapletoft et al., 2002).  
 
A ausência do folículo dominante e a realização da superovulação no início da onda de crescimento 
folicular aumentam a eficiência dos programas de SOV (Mapletoft et al., 2002). Sendo assim, alternativas 
para o controle da emergência da onda de crescimento folicular em momentos aleatórios do ciclo estral, 
sem a necessidade de detecção do estro para o estabelecimento do “estro base” podem facilitar o manejo 
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de doadoras tanto Bos taurus quanto Bos indicus, bem como aumentar a eficiência dos programas de 
transferência de embriões (Baruselli et al, 2006; Bo et al., 2006).  
 
6.2 Controle da dinâmica folicular para a superovulação em bovinos 
 
O tratamento eletivo para a indução da emergência da nova onda de crescimento folicular é feito com a 
associação de estradiol (E2) e progesterona (P4). A eficiência desta associação tem sido descrita em 
diversos trabalhos em fêmeas Bos taurus (Bó et al., 1991; Bó et al., 1995; Colazo et al., 2003). Nosso 
grupo de pesquisa tem estudado o efeito do tratamento com estradiol e progesterona na emergência da 
onda folicular em Bos indicus, Bos taurus x Bos indicus e Bos taurus mantidas nas mesmas condições de 
manejo (Carvalho et al., 2008). Não foi observada diferença no intervalo entre o tratamento com 
benzoato de estradiol e a emergência folicular entre Bos indicus, Bos taurus indicus e Bos taurus (3 a 4 
dias). 
 
 
6.3 Uso da eCG para superestimulação 

 
Estudamos a hipótese de que é possível obter resultados satisfatórios quando do emprego de eCG para 
superovulação, associado ao protocolo de sincronização da onda de crescimento folicular e da ovulação 
em doadoras Nelore e Holandesas. Um total de 12 doadoras Nelore (Martins et al., 2006) foi dividido em 
três grupos: eCG-2500UI; eCG-2000UI e FSH-100mg (cross-over; 36 superovulações). Os animais 
receberam um dispositivo de P4 associado a 2 mg de BE no Dia 0. Nos tratamentos com eCG 
(Novormon®), a superestimulação foi realizada com a administração única de 2500 ou 2000 UI de eCG 
no Dia 4. No tratamento com FSH, administrou-se 100mg de Folltropin-V® em 8 doses decrescentes de 
12/12 horas, a partir do Dia 4. No Dia 6, administrou-se PGF. Os dispositivos foram retirados 36 horas 
após a administração de PGF2α, e o LH aplicado 48 horas após a PGF2α (Dia 8 M). Foi realizada uma 
única inseminação 16 horas após o tratamento com LH. A colheita dos embriões foi realizada no Dia 15. 
Não foram observadas interações, sendo os efeitos dos tratamentos eCG-2500UI; eCG-2000UI e FSH-
100mg, apresentados na Tabela 7 O tratamento com 2000UI de eCG produziu número semelhante de 
embriões transferíveis comparado ao grupo tratado com FSH. 
 
Tabela 7. Efeito do tratamento superovulatório com diferentes doses de eCG na eficiência de programas 
de TE com inseminação artificial em tempo fixo em vacas Nelore (Bos indicus), Poços de Caldas, 2006. 
  

VARIÁVEIS FSH (100mg) eCG (2000 UI) eCG (2500 UI) Valor P 
(Teste F) 

No de animais 12 12 12  
No de fol.>8mm (LH) 11,2±2,7b 18,4±2,9ab 24,4±3,9a 0,01 
Taxa de ovulação (%) 65,9 (89/135 )a 58,4 (129/221)a 33,1 (97/293 )b <0,001 
No de CL (D15) 7,4±1,5 9,1±1,5 8,1± 1,1 0,68 
No de fol.>8mm (D15) 3,6±0,8b 7,7±1,4ab 16,3±4,3a <0,01 
Taxa recuperação 77,5 (69/89) 70,5 (91/129) 73,2 (71/97 ) 0,93 
Total estruturas 5,7±1,4 7,6±1,0 5,9±1,0 0,50 
Embrião grau 1 3,5±0,7 5,8±0,9 3,4±0,7 0,06 
Embrião grau 2 0,7±0,3 0,9±0,2 0,4±0,1 0,31 
Embrião grau 3 0,4±0,2 0,2±0,1 0,6±0,2 0,37 
Embr. Degenerados 0,4±0,2 0,0±0,00 0,4±0,2 0,16 
Embr. não fertilizados 0,4±0,2 0,0± 0,0 0,3±0,1 0,19 
Embr. Transferíveis 4,6±0,9 6,9±1,0 4,4±0,7 0,08 
Embr. Congeláveis 4,2±0,8ab 6,7±1,0a 3,8±0,7b 0,03 
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Realizamos outro tratamento para verificar a possibilidade de superovular doadoras Nelore com 1.500UI 
de eCG (Martins et al., 2007). Empregou-se o mesmo delineamento experimental do experimento anterior 
(cross-over; 36 superovulações), diferindo apenas na dose para superovulação: eCG-1500UI, eCG-
2000UI e FSH-133mg. Os resultados estão apresentados na Tabela 8. O tratamento com 1500UI de eCG 
apresentou melhor produção de embriões. Entretanto, a dose de 2000UI de eCG apresentou novamente a 
mesma eficiência que os animais superovulados com FSH, mostrando ser uma alternativa viável para 
programas de TE com inseminação artificial em tempo fixo em zebuínos, com vantagens significativas 
quanto ao manejo das doadoras.  

 
Tabela 8. Efeito do tratamento superovulatório com diferentes doses de eCG na eficiência de programas 
de TE com inseminação artificial em tempo fixo em vacas Nelore (Bos indicus), Poços de Caldas, 2007. 
  

  133mg FSH) 1500UI eCG 2000UI eCG P 

Número de animais 12 12 12  
Total estruturas 8,67 ±1,29 4,75 ±1,04 7,67 ±0,98 0,001 
Embriões viáveis 7,42±1,11 3,08±0,61 6,67±1,08 0,003 
Embriões degenerados 0,75 ±0,35 0,50 ± 0,23 0,42 ±0,19 0,99 
Estruturas não fecundadas 0,50 ± 0,15 1,17 ± 0,50 0,58 ± 0,36 0,97 
Embriões congeláveis 6,50±1,19 2,83±0,53 6,33±1,09 0,009 

 
Em experimento recente (revisado por Baruselli et al., 2008), avaliamos o efeito da eCG na resposta 
superovulatória em doadoras Holandesas (Bos taurus).  Um total de 12 vacas foi dividido em três grupos 
de acordo com o tratamento superestimulatório: 200mg FSH, 2000UI eCG e 2500UI eCG. Utilizou-se o 
mesmo delineamento experimental do estudo anterior em doadoras Nelore (cross-over; 36 
superovulações). Os resultados estão apresentados na Tabela 9. Apesar do grupo 2000UI eCG apresentar 
menor número de corpos lúteos que o grupo 200mg FSH, não foi observado diferença estatística na 
produção de embriões entre os tratamentos, indicando que é possível também superovular doadoras 
Holandesas com dose única de eCG. 
 
Tabela 9. Efeito da eCG (2000UI e 2500UI) na resposta superovulatória de vacas Holandesas (Bos 
taurus) inseminadas em tempo fixo, Poços de Caldas-MG (Martins et al., 2008).  
 

 200mg FSH 2000UI eCG 2500UI eCG P 

Número de animais 12 12 12  
Nº de CLs no D15 13,42±1,26ª 9,91±1,29b 12,3±1,18ab 0,04 
Total de estruturas 9,58±1,21 7,67±0,98 10,41±0,82 0,10 
Emb. Transferíveis 7,92±1,05 6,67±1,07 8,08±0,74 0,35 
Emb. Congeláveis 7,00±1,06 6,33±1,09 6,75±0,51 0,57 
Emb. não fertilizados 0,75±0,13 0,58±0,36 0,25±0,18 0,77 
Emb. Degenerados 0,91±0,34 0,42±0,19 2,08±0,67 0,56 
 
Para avaliar a eficiência de sucessivos tratamentos com eCG na produção de embriões, realizamos um 
experimento com 10 doadoras Nelore superovuladas por 4 vezes consecutivas, com intervalos de 35 dias 
(Martins et al., 2008). O grupo controle (n=10) foi superovulado simultaneamente com FSH. Verificou-se 
que até o terceiro tratamento superovulatório as vacas do grupo eCG produziram quantidades semelhantes 
de embriões em relação à primeira superovulação comparadas as vacas do Grupo FSH. No entanto, a 
partir do quarto tratamento superovulatório o grupo eCG produziu reduzidas quantidades de embriões 
transferíveis. Devido à significativa redução na produção de embriões a partir do quarto tratamento com 
eCG, as doadoras desse grupo foram superovuladas pela quinta vez com FSH. Verificou-se que as 
doadoras voltaram a produzir semelhantes quantidades de embriões comparadas ao grupo controle. Os 
resultados estão apresentados na Figura 7. Esses dados são sugestivos de que é possível superovular 
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doadoras com eCG por 3 vezes consecutivas. A partir da quarta superovulação, os animais deveriam ser 
superovulados com FSH. Novos trabalhos devem ser conduzidos para verificar o duração do efeito 
negativo da superovulação contínua com eCG. 
 

 
 
Figura 7. Percentual do número de embriões transferíveis (grau 1, 2 e 3) em relação à primeira colheita 
em doadoras Nelore (Bos indicus) superovuladas por 4 vezes (intervalo de 35 dias) com FSH (n=10) ou 
com eCG (n=10) e inseminadas em tempo fixo.*No quinto tratamento superovulatório todos animais 
foram superovulados com FSH. 
 
Os resultados das pesquisas apresentadas são indicativos de que é possível utilizar eCG para superovular 
doadoras Bos indicus e Bos taurus. 
 
7. Programas de inovulação de embriões em tempo fixo 
 
Alguns investigadores demonstraram que as taxas de aproveitamento são maiores em receptoras 
submetidas a protocolos de TE em tempo fixo do que naquelas tratadas com uma ou duas administrações 
de PGF2α com posterior detecção de estro (Baruselli et al., 2000b, 2000c e 2001; Tríbulo et al., 2000; Bó 
et al., 2002). Como as taxas de concepção de tais protocolos são similares àquelas obtidas em receptoras 
tratadas exclusivamente com PGF2α, resulta em aumento das taxas de prenhez dos programas de TE em 
tempo fixo, além da vantagem de possibilitarem a programação do dia da inovulação e de evitarem o 
trabalho com a detecção de estro.  

 
7.1 Uso da eCG na formação do CL e na produção de progesterona em receptoras cruzadas Bos 
taurus x Bos indicus 
 
A relação entre a taxa de concepção, a concentração plasmática de progesterona e o tamanho 
do CL em receptoras de embrião bovino é objeto de controvérsias entre os estudiosos. Vários 
pesquisadores têm verificado correlação positiva entre tais variáveis. De acordo com 
Vasconcelos et al. (2001), quanto maior o volume do corpo lúteo, maior será a concentração 
de progesterona, e, conseqüentemente, maior taxa de concepção será obtida em vacas 
inseminadas em tempo fixo. Esses achados concordam com experimento realizado por nosso 
grupo (Baruselli et al., 2000c), no qual se verificou que a área do CL está associada à 
concentração plasmática de progesterona e à taxa de concepção de receptoras Bos indicus x 
Bos taurus (Tabela 10). 
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Tabela 10. Concentração de progesterona e taxa de concepção conforme a área do corpo lúteo no dia 6 do 
ciclo estral em receptoras de embrião bovino (Bos indicus x Bos taurus).  
 

Área do CL 
(ultra-sonografia) 

Número de 
receptoras 

Concentração de 
P4 (ng/ml) 

Área média 
(cm2) 

Taxa de concepção (%) 

CL1 (> 2,0 cm2) 77 2,44 ± 0,86a 2,66 ± 0,51 58,4 (47/77)d 

CL2 (1,5 a 2,0 cm2) 41 1,75 ± 0,69b 1,74 ± 0,10 41,5 (17/41)e 

CL3 (< 1,5 cm2) 22 0,96 ± 0,56c 1,19 ± 0,20 31,8 (7/22)e 
(a ≠b ≠ c; P < 0,01 e d ≠e; P < 0,05). 
 
Outros trabalhos confirmaram a relação entre a concentração plasmática de progesterona e a taxa de 
concepção (Reis et al., 2004; Figura 8). Os dados são indicativos de que receptoras com menores 
concentrações de progesterona do dia da transferência apresentam menores taxas de concepção. No 
entanto, aparentemente, o efeito positivo da progesterona se verifica somente até determinadas 
concentrações. O aumento das concentrações plasmáticas de progesterona no diestro foi correlacionado 
com o crescimento embrionário, pelo maior aporte de nutrientes para o lúmen uterino (Binelli et al., 2001; 
Geisert et al., 1992), e com sua capacidade de secretar interferon-τ (Mann et al., 1999; Kerbler et al., 
1996; Mann e Lamming, 2001). A secreção de interferon-τ está correlacionada à diminuição da secreção 
de PGF2α pelo endométrio uterino e bloqueio da luteólise (Mann et al., 1995, 1999; Wathes et al., 1998). 
Esse fenômeno foi associado ao aumento das taxas de concepção em bovinos (MacMillan et al., 1994, 
Baruselli et al., 2000c). No entanto, alguns pesquisadores não observaram esse efeito (Nogueira et al., 
2004; Spell, et al., 2001). 
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Figura 8. Taxa de concepção de receptoras de embrião bovino de acordo com a concentração plasmática 
de progesterona no dia da transferência (Dia 7; n=542; Reis et al., 2004). 
 
Em outra investigação por nós realizada com o objetivo de tratar as receptoras com eCG no início da onda 
de crescimento folicular para a inovulação de embriões em tempo fixo (Baruselli et al., 2000c e 2001), 
verificou-se relação positiva entre o número de corpos lúteos, a concentração plasmática de progesterona 
e a taxa de concepção após a transferência de embriões congelados em etileno-glicol. Nesse estudo, foram 
utilizadas novilhas mestiças Bos taurus x Bos indicus (Tabelas 11e 12).  
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Tabela 11. Número médio de CL, concentração plasmática de progesterona (P4) e taxas de prenhez em 
receptoras Bos taurus x Bos indicus tratadas com dispositivos CIDR-B + Estradiol/progesterona no Dia 0, 
com ou sem 800 UI de eCG no Dia 5 e inovuladas em tempo fixo. 
  

Grupo n Nº CL P4 
(ng/ml) 

Taxa de aprov 
(%) 

Taxa Conc 
(%) 

Taxa Prenhez 
(%) 

Controle 50 0,5±0,5 a 1,3±0,8 a 17/50 (34,0) a 5/17 (29,4)c 5/50 (10,0) a 
eCG 50 2,6±2,9 b 4,2±3,7 b 42/50 (84,0) b 21/38 (55,3)d 21/50 (42,0) b 

abMédias ou porcentagens nas colunas com diferentes sobrescritos diferem significativamente (P<0,05). 
cdMédias ou porcentagens nas colunas com diferentes sobrescritos diferem (P=0,07) 
 
Tabela 12. Área do CL, concentração plasmática de progesterona e taxa de concepção de receptoras de 
embrião portadoras de corpo lúteo único tratadas ou não com eCG. 
 

CL Único n Área (cm2) Concentração de P4 (ng/mL) Taxa de Concepção (%) 

Controle 17 2,15 ± 0,46a 1,35 ± 0,78 29,4 (5/17) 

eCG 8 2,86 ± 0,63b 2,30 ± 1,60 50,0 (4/8) 

(a ≠ b na mesma coluna; P < 0,05) 
 
Assim, o tratamento com eCG no momento esperado da emergência da nova onda de crescimento 
folicular foi eficaz para superestimular o crescimento folicular e o desenvolvimento de um único folículo 
dominante de maior diâmetro e determinou, além de maior número de corpos lúteos (ou corpo lúteo único 
maior), maior concentração plasmática de progesterona e maiores taxas de aproveitamento, concepção e 
prenhez. Em outros estudos pôde-se também evidenciar o efeito da eCG no aumento das concentrações 
plasmáticas de progesterona no diestro após a ovulação sincronizada (Tabela 5 e Figura 3). 

 
Bó et al. (2002) avaliaram um protocolo semelhante, e verificaram que a utilização de 400UI de eCG no 
momento da emergência da onda de crescimento folicular determinou apenas 2% de dupla ovulação em 
receptoras cruzadas. No entanto, esse tratamento formou corpos lúteos únicos maiores e incrementou a 
taxa de concepção e de prenhez (Tabela 13). 
 
Tabela 13. Diâmetro do CL e taxa de prenhez em receptoras tratadas com dispositivos de P4 + 
estradiol/progesterona no Dia 0, com ou sem 400UI de eCG administrados no Dia 5 e inovuladas em 
tempo fixo. 
 

Grupo N CL a 
(mm) 

Transferidas/ 
Tratadas (%) 

Prenhes/ 
Transferidas (%) 

Prenhes/tratadas 
(%) 

Controle 156 17,7 ±0,4b 127/156 (81,4%)b 53/127 (41,7%)b 53/156 (33,9%)b 
eCG 156 18,5 ±0,4c 132/156 (84,6%)b 76/132 (57,6%)c 76/156 (48,7%)c 

a Diâmetro do CL aferido por ultra-sonografia em receptoras transferidas (CL ≥ 10 mm). 
bc Médias ou percentagens nas colunas com diferentes sobrescritos diferem significativamente (P<0,02). 
 
Na seqüência dos experimentos, Reis (2004a) comparou diferentes doses de eCG (400 vs 500 vs 600 UI) 
administradas no protocolo de transferência de embriões em tempo fixo. Foram utilizadas 600 receptoras 
nulíparas Bos taurus indicus x Bos taurus taurus mantidas a pasto no Brasil Central. Os resultados estão 
demonstrados na Tabela 14. Não foi verificado efeito da dose de eCG sobre a eficiência dos protocolos 
empregados, indicando que a dose de 400UI de eCG é suficiente para obtenção de resultados satisfatórios 
em  receptoras de embrião tratadas com o protocolo para TETF. 
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Tabela 14. Número de CL, taxas de aproveitamento, de concepção, de prenhez de embriões PIV em 
receptoras tratadas com diferentes doses de eCG (Novormon®) no protocolo de TETF. Fazenda Sonho 
Real, Campo Grande - MS, 2004. 
 

 
Dose 

 
Dia 

 
N 

Taxa de 
aproveitamento (%)

Taxa de 
concepção (%) 

Taxa de 
prenhez (%) N CL 

400  201 82,1(165/201) 51,8 (85/164) 42,3 (85/201) 1,17 ± 0,03b 

500  197 83,8 (165/197) 44,1 (71/161) 36,0 (71/197) 1,33 ± 0,06b 

600  196 87,2 (171/196) 49,4 (84/170) 42,9 (84/196) 1,82 ± 0,12a 
As médias ou proporções nas colunas com letras sobrescritas diferentes apresentam diferença estatística 
(a,b P<0,05; x,y P<0,1) 
 
8. Conclusão 
 
Os trabalhos de pesquisa apresentados são indicativos da importância do emprego da eCG para aumentar 
a eficiência dos protocolos de sincronização para inseminação artificial, superovulação e transferência de 
embriões em tempo fixo. Para utilização correta desse fármaco, cabe ao técnico responsável analisar as 
condições fisiológicas do rebanho para tomada de decisão. 
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>> setdistillerparams
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  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


